
 

 

 

 

 

 

 

A BALANÇA COMERCIAL DA INDÚSTRIA 

POR INTENSIDADE TECNOLÓGICA  
NO 3º TRIM/20 

 

 

 

 

 

 

NOVEMBRO/2020 



 
 

CONSELHO DO IEDI 

Conselheiro Empresa 

Agnaldo Gomes Ramos Filho Eldorado Brasil Celulose S.A. 

Alberto Borges de Souza Caramuru Alimentos S.A. 

Amarílio Proença de Macêdo J.Macêdo Alimentos S.A. 

Carlos Eduardo Sanchez EMS - Indústria Farmacêutica Ltda. 

Carlos Mariani Bittencourt PIN Petroquímica S.A. 

Cláudio Bardella Bardella S.A. Indústrias Mecânicas 

Claudio Johannpeter Gerdau Aços Longos S.A. 

Cleiton de Castro Marques Biolab Sanus Farmacêutica Ltda. 

Dan Ioschpe 
Presidente 

Iochpe-Maxion S.A. 

Daniel Feffer Grupo Suzano S.A. 

Décio da Silva WEG S.A. 

Eduardo de Salles Bartolomeo Vale S.A. 

Erasmo Carlos Battistella BSBio Ind. E Com. de Biodisel Sul Brasil S.A. 

Eugênio Emílio Staub Conselheiro Emérito 

Fabio Hering Companhia Hering S.A. 

Flávio Gurgel Rocha Confecções Guararapes S.A. 

Francisco Gomes Neto Embraer S.A. 

Frank Abubakir Unipar Carbocloro S.A. 

Hélio Bruck Rotenberg Positivo Informática S.A.. 

Henri Armand Slezynger Unigel S.A 

Horacio Lafer Piva Klabin S.A. 

Ivo Rosset  Rosset & Cia. Ltda. 

Ivoncy Brochmann Ioschpe Conselheiro Emérito 

João Guilherme Sabino Ometto Grupo São Martinho S.A. 

José Roberto Ermírio de Moraes Votorantim Participações S.A. 



 
 

CONSELHO DO IEDI 

Conselheiro Empresa 

Josué Christiano Gomes da Silva Cia. de Tecidos Norte de Minas-Coteminas 

Lírio Albino Parisotto Videolar S.A. 

Lucas Santos Rodas Companhia Nitro Química Brasileira S.A. 

Luiz Aguiar Paranapanema S.A. 

Luiz Alberto Garcia Algar S.A. Empreendimentos e Participações 

Luiz Carlos Cavalcanti Dutra Junior Mover Participações S.A. 

Luiz Cassiano Rando Rosolen Indústrias Romi S.A. 

Marco Stefanini Stefanini S.A. 

Paulo Diederichsen Villares Membro Colaborador 

Paulo Francini Membro Colaborador 

Paulo Guilherme Aguiar Cunha Conselheiro Emérito 

Pedro Luiz Barreiros Passos Natura Cosméticos S.A. 

Pedro Wongtschowski 
Vice-Presidente 

Ultrapar Participações S.A.  

Raul Calfat 
Vice-Presidente 

Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A. 

Ricardo Steinbruch Vicunha Têxtil S.A. 

Roberto Caiuby Vidigal Membro Colaborador 

Roberto Simões Braskem S.A. 

Rodolfo Villela Marino Itaúsa - Investimentos Itaú S.A. 

Rubens Ometto Silveira Mello Cosan S.A. Ind. e Com. 

Salo Davi Seibel 
Vice-Presidente 

Duratex S.A. 

Sergio Francisco Monteiro de Carvalho Guimarães Monteiro Aranha S.A. 

Sérgio Leite de Andrade Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais - USIMINAS 

Victório Carlos De Marchi Cia. de Bebidas das Américas - AmBev 



 

 
 

A BALANÇA COMERCIAL DA INDÚSTRIA  

POR INTENSIDADE TECNOLÓGICA NO 3º TRIM/20 

 
Introdução .................................................................................................................................... 5 

Bens típicos da indústria de transformação e a balança comercial ............................................. 7 

A balança por intensidade tecnológica ...................................................................................... 10 

Bens da indústria de transformação de alta intensidade tecnológica....................................... 13 

Bens da indústria de transformação de média-alta intensidade tecnológica ........................... 18 

Bens da indústria de transformação de média intensidade tecnológica .................................. 24 

Bens da indústria de transformação de média-baixa intensidade tecnológica ......................... 30 

 

 



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 5 

A BALANÇA COMERCIAL DA INDÚSTRIA  

POR INTENSIDADE TECNOLÓGICA NO 3º TRIM/20 

Introdução 

O comércio internacional vem mostrando recentemente sinais de moderação de suas 

perdas em 2020, em boa medida devido à reativação das economias asiáticas. Com isso, a 

OMC que projetava uma perda de -12,9% no acumulado do ano, agora em outubro reviu suas 

estimativas para um quadro menos severo: -9,2%. 

O Brasil tem se favorecido desta evolução e do fato de os países e suas economias se 

encontrarem em estágios diferentes quanto à pandemia de Covid-19. A recomposição apenas 

parcial do crescimento do PIB brasileiro e a reativação de alguns mercados consumidores de 

nossos produtos, especialmente na Ásia, retêm as importações do país e favorecem nossas 

exportações, ainda mais diante uma safra agrícola favorável. 

Assim, no acumulado de jan-set/20 o superávit da balança comercial do Brasil 

aumentou 17% frente a igual período do ano passado. O saldo soma US$ 42,2 bilhões e se deu 

por dois movimentos. De um lado, o superávit de bens primários da agropecuária e do ramo 

extrativo cresceu +10% neste período. De outro lado, a déficit da indústria de transformação 

praticamente não se moveu, variando -1%. 

O desempenho do comércio exterior da indústria em 2020 é resultado de quedas 

equivalentes em suas vendas externas (-15,5% ante jan-set/19) e em suas importações (-

12,8%) em um contexto de grave crise global devido à Covid-19. A Carta IEDI de hoje analisa a 

evolução da balança comercial da indústria brasileira por intensidade tecnológica no presente 

ano e dá ênfase ao 3º trim/20, isto é, após o pior momento da pandemia tanto no Brasil como 

em muitos outros países. 

A classificação da indústria de transformação por intensidade tecnológica utilizada 

aqui tem como base a metodologia da OCDE que estabelece cinco faixas: alta, média-alta, 

média, média-baixa e baixa intensidade. O segmento de baixa intensidade, onde se encontram 

os produtos da agropecuária, produção florestal, pesca e aquicultura, não abarca nenhuma 

atividade da indústria de transformação. 

Trimestre a trimestre, o saldo da balança comercial do Brasil se comportou da seguinte 

maneira: superávit de US$ 4,5 bilhões no 1º trim/20, de US$ 17,2 no 2º trim/20 e de US$ 20,5% no 

2º trim/20. Ou seja, um reforço persistente. O superávit dos bens primários manteve-se no mesmo 

patamar nos últimos períodos: US$ 23,2 bilhões no 2º trim/20 e US$ 23,8 bilhões no 3º trim/20. 
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O reforço do saldo geral da balança ao longo do ano foi, contudo, produzido pela 

indústria de transformação, cujo déficit se viu fortemente reduzido, passando de US$ 13 

bilhões no 1º trim/20 para apenas US$ 3,3 bilhões no 3º trim/20. Foi o menor déficit para um 

terceiro trimestre desde 2017 e em sua origem está um recuo muito mais intenso das 

importações (-28,6% ante 3º trim/19) do que das exportações (-14,8%) de bens industriais. 

Os grupos da indústria de transformação que mais tiveram suas compras externas 

reduzidas no 3º trim/20 foram os de menor intensidade tecnológica, envolvendo ramos de 

bens intermediários e de bens de consumo semi e não duráveis, o que está associado a uma 

reativação ainda muito incompleta da demanda nacional. 

As importações da faixa de média-baixa tecnologia recuou -39,4% no 3º trim/20 ante 

o mesmo período do ano anterior, isto é, mais do que no 2º trim/20 (-25,7%). As maiores 

influências para isso vieram de vestuário e calçados, produtos de metal e derivados de 

petróleo. Já a faixa de média intensidade teve queda de -49,8%, puxada pelos ramos de 

metalurgia, borracha e plástico e da construção naval (que inclui as plataformas de petróleo).  

As demais faixas também ficaram no vermelho. A indústria de alta tecnologia 

amenizou o declínio de suas importações, passando de -16,7% no 2º trim/20 para -7,9%, 

devido a recuos menores da indústria eletroeletrônica e de aeronaves. A faixa de média-alta, 

por sua vez, manteve seu ritmo de queda e registrou -25,1% no 3º trim/20, devido 

principalmente às importações de veículos e de máquinas e equipamentos. 

Quanto às exportações, os piores resultados se concentraram nos grupos de maior 

intensidade tecnológica. A indústria de alta tecnologia exportou 32,3% menos do que no 3º 

trim/19 e a média-alta -21,8%. Embora os níveis queda continuem graves, ao menos houve 

certa amenização, já que no 2º trim/20 haviam registrado -59,7% e -41,1%, respectivamente. 

No caso da alta tecnologia, ainda que sinais negativos tenham sido disseminados, a 

maior contribuição vem da indústria aeronáutica que, como se sabe, é um dos setores que 

mais tem sofrido na crise da Covid-19. Na média alta, principais contribuições negativas para 

a queda do 3º trim/20 vieram de veículo, máquinas e equipamentos e produtos químicos. 

As exportações da indústria de média intensidade tecnológica registraram recuo de -30,7% 

frente ao 3º trim/19, devido a operações com plataformas de petróleo e da indústria metalúrgica.  

O grupo de média-baixa intensidade, por sua vez, foi quem menos perdeu exportação 

no 3º trim/20, ao registrar apenas -0,9% frente ao mesmo período do ano anterior. Com isso, 

reduziu muito o ritmo de perdas em suas vendas externar, já que no 2º trim/20 tinha 

apresentado declínio de -5%. Esta melhora veio de um resultado menos adverso de madeira, 

papel e celulose (-7,7%) e da manutenção da alta das exportações de alimentos (+11%).  
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Bens típicos da indústria de transformação e a balança comercial 

Os nove primeiros meses de 2020 encerrou com superávit comercial de US$ 42,2 

bilhões, superando igual acumulado dos dois anos anteriores, mas aquém do logrado em 

2017. Esse aumento do superávit ocorreu mesmo com a queda de 7,7% nas exportações, de 

US$ 169,6 bilhões para US$ 156,5 bilhões, o menor montante exportado para janeiro-

setembro desde 2016. As importações retrocederam ainda mais, queda de 14,4%, ficando em 

US$ 114,3 bilhões e condicionando a melhora do saldo. 

Esse superávit foi obtido principalmente pelo saldo positivo de US$ 64,8 bilhões, dos 

demais produtos, mormente agropecuários, da pesca e minerais, sendo o melhor resultado 

para o acumulado até setembro em toda a série. Suas exportações atingiram em US$ 73,2 

bilhões, acima do obtido em igual período de 2019, mas abaixo do alcançado no mesmo 

acumulado de 2018 e de 2011. 

No caso dos produtos tipicamente oriundos da indústria de transformação, o déficit 

ficou um pouco menor do que em janeiro-setembro do ano anterior, saindo de US$ 22,9 

bilhões para US$ 22,6 bilhões. Está abaixo também do registrado nos nove meses iniciais dos 

anos de 2011 a 2015. As exportações declinaram 15,5%, para US$ 83,3 bilhões, seu menor 

montante exportado para janeiro-setembro desde 2009. As importações decresceram 12,8%, 

ficando em US$ 105,9 bilhões. 

Em suma, o saldo dos bens típicos da indústria de transformação ficou praticamente 

estável, acusando ligeira redução no déficit nos três primeiros trimestres do ano na 

comparação com os mesmos períodos de 2019, enquanto os superávits dos demais bens 

foram maiores não só no acumulado como um todo, mas também em todos os três trimestres. 

Todavia tais trimestres se caracterizaram por redução forte de toda a corrente de comércio, 

como seria de esperar devido ao distanciamento social e fechamento de atividades 

econômicas em boa parte desse período para enfrentamento da pandemia da covid-19. 
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Atendo-se ao terceiro trimestre do ano, o saldo positivo de US$ 20,5 bilhões só não 

superou o do segundo trimestre de 2017. Porém o superávit maior ocorreu, como visto, com 

corrente de comércio cadente.  

As exportações retrocederam 7,7% frente a julho-setembro de 2019, parando em US$ 

55,5 bilhões. As importações caíram 29,9%, ficando em US$ 34,9 bilhões. No terceiro trimestre 

de 2020, o superávit também se deveu aos demais produtos – bens agropecuários e minerais: 

saldo de US$ 23,9 bilhões. Tal resultado decorreu do fato de o Brasil ter exportado 1,8% a 

mais desses produtos em relação a julho-setembro de 2019, chegando a US$ 26,1 bilhões, 

enquanto as importações diminuíram 44,3%. 

Quanto aos bens típicos da indústria de transformação, suas exportações declinaram 

14,8% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, ficando em US$ 29,3 bilhões. Já as 

importações retrocederam 28,6%, ficando em US$ 32,7 bilhões. Desse modo, mesmo com 

queda nas exportações, o déficit chegou a US$ 3,4 bilhões, muito abaixo do registrado em 

igual período do ano passado, déficit de US$ 11,4 bilhões. É o menor déficit acumulado em 

um trimestre desde o 4º trim/17. 

 



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 9 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 10 

A balança por intensidade tecnológica 

Como salientado em Carta IEDI anterior, a nova classificação por intensidade de P&D 

ou tecnológica constante de publicação da OCDE passou a abranger todas as atividades 

econômicas, não apenas as da indústria de transformação do esforço anterior.  

Ademais, se antes foram definidas quatro faixas de intensidade (alta, média-alta, 

média-baixa e baixa), agora passaram a ser cinco: de alta intensidade, de média-alta, média, 

média-baixa e de baixa intensidade de P&D ou tecnológica. No caso dos produtos da indústria 

de transformação, estes se fazem presentes nas quatro primeiras faixas, não havendo bens 

dessa atividade na de baixa intensidade. 

Na faixa de alta intensidade, as atividades da indústria de transformação são as 

mesmas da classificação anterior. Acompanhando-as estão duas de serviços, P&D científico e 

publicação de software. A partir da divulgação na plataforma Comexstats dos dados de 

exportação e importação segundo a Classificação Industrial Internacional Uniforme, pode-se 

averiguar que não houve transações de produtos oriundos de tais serviços na balança 

comercial.  

No segmento de média-alta, dois agrupamentos de bens foram acrescidos àqueles 

tipicamente fabricados por atividades dessa faixa: equipamento bélico pesado, armas e 

munições; e instrumentos e materiais de uso médico e odontológico e artigos óticos. Ademais 

os serviços de tecnologia de informação (TI) e prestação de serviços de informação passaram 

a compor o segmento de média-alta, embora não tenham itens transacionados na balança 

comercial.  

Quanto ao segmento de média intensidade, guarda semelhança com a versão anterior 

da faixa de média-baixa intensidade, sendo que, o grupo dos produtos industriais metálicos e 

da metalurgia foi dividido, ficando na faixa de média, apenas a metalurgia. A faixa também 

abarca os produtos industriais diversos e a atividade de manutenção, reparação e instalação 

de máquinas e equipamentos. Esta é a única faixa na qual todas as atividades são da indústria 

de transformação.  

Já a faixa de média-baixa intensidade conta com boa parte dos ramos da indústria de 

transformação que, antes, eram considerados de baixa intensidade (a exceção ficou por conta 

dos bens diversos, que foi para a de média intensidade), com a adição dos produtos de metal 

e da fabricação de coque, derivados de petróleo refinado e demais combustíveis. O segmento 

de média-baixa conta ainda com os serviços profissionais, científicos e técnicos; 

telecomunicações; e edição (com ou sem impressão), e com a indústria extrativa (extração 

mineral). 
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A faixa de baixa intensidade tecnológica não abarca nenhuma atividade da indústria 

de transformação, embora encampe duas atividades industriais: construção; e a produção e 

distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e atividades de gestão de resíduos. A 

agropecuária, produção florestal, pesca e aquicultura também compõe essa faixa, afora os 

serviços que não foram mencionados acima. 

Feitas tais considerações, pode-se esmiuçar a balança comercial da indústria de 

transformação brasileira a partir dessa versão atualizada da taxonomia por intensidade 

tecnológica, tendo por base os esforços de pesquisa e desenvolvimento (P&D). 
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Bens da indústria de transformação de alta intensidade tecnológica 

No acumulado até setembro de 2020, o déficit dos produtos da indústria de 

transformação de alta intensidade aumentou frente ao mesmo período de 2019, chegando a 

US$ 17,2 bilhões. Apesar de maior, ficou abaixo dos déficits para janeiro-setembro registrados 

nos anos de 2010 a 2015. Tal déficit cresceu acompanhado de declínio de 44,4% nas 

exportações em dólares correntes, caindo de US$ 6,3 bilhões para US$ 3,5 bilhões. As 

importações declinaram 7,3%.  

Os produtos típicos da indústria aeronáutica permanecem como os únicos 

superavitários dessa faixa, saldo de US$ 674 milhões. Mas esse foi o menor superávit desde 

janeiro-setembro de 2014, sendo que suas vendas externas recuaram 55,4% na comparação 

entre acumulado até setembro de 2020 e seu equivalente de 2019, ficando em US$ 1,8 bilhão.  

As exportações de bens eletrônicos também diminuíram bastante, 33,5%, redução 

ainda mais sentida ao se considerar que seu volume já era pouco expressivo. As importações 

de eletrônicos diminuíram 9,5%, consubstanciando um volume importado de US$ 13,5 bilhões 

e déficit de US$ 12,7 bilhões.  

No caso dos produtos farmacêuticos, suas vendas externas declinaram 9,6%, ficando 

em US$ 838 milhões, concorrendo para o déficit de US$ 5,2 bilhões. Notar que a grandeza 

desse déficit ficou abaixo da experimentada no mesmo acumulado de 2019, decorrência da 

queda de 2,3% nas importações, mesmo no contexto da pandemia da covid-19. 

 



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 14 

 

 

 

 



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 15 

No terceiro trimestre, especificamente, o saldo dos bens das indústrias de alta 

intensidade ficou deficitário em US$ 5,7 bilhões, ligeiramente maior que o déficit do mesmo 

período de 2019. Suas exportações declinaram 32,3%, para US$ 1,4 bilhão. As importações 

também retrocederam, queda de 7,9%, ficando em US$ 7,1 bilhões. 

Os equipamentos aeronáuticos e aeroespaciais conformaram o único grupo desse 

segmento a lograr superávit em julho-setembro, mas de apenas US$ 362 milhões. Suas 

exportações declinaram 40,5%, ficando em US$ 753 milhões. Em que pese o efeito da 

pandemia, desde o terceiro trimestre de 2018 as exportações já vinham caindo na 

comparação com igual período do ano anterior. Já as importações recuaram 1,5%. 

Os produtos típicos do complexo eletrônico, como tem sido recorrente, concorreram 

sobremaneira para o saldo negativo dos bens da indústria de alta intensidade tecnológica, 

déficit de US$ 4,6 bilhões. O déficit ligeiramente menor do que no terceiro trimestre de 2019 

refletiu a redução no consumo doméstico, concorrendo para a menor corrente de comércio 

desses produtos. As já pouco expressivas exportações ficaram reduzidas a US$ 314 milhões, 

queda de 26,2%, enquanto as importações foram de US$ 4,9 bilhões, mesmo com redução de 

3,7% no montante importado. 

Os produtos farmacêuticos experimentaram saldo negativo de US$ 1,5 bilhão. Suas 

exportações recuaram 9,5%, vendendo US$ 310 milhões para outros países. As importações 

desses bens, a seu turno, declinaram 18,5%, ficando em US$ 1,8 bilhão. 
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Bens da indústria de transformação de média-alta intensidade tecnológica 

O segmento de média-alta intensidade apresentou déficit de US$ 30,8 bilhões no 

conjunto dos três primeiros trimestres de 2020, o maior déficit dentre todas as faixas de 

intensidade. Suas exportações diminuíram 25,9%, caindo para US$ 18,6 bilhões em janeiro-

setembro. As importações também caíram, mas como menor intensidade, queda de 14,6%.  

Os produtos da indústria automobilística experimentaram saldo negativo de US$ 32 

milhões, déficit bem menor do que no mesmo acumulado de 2019. Suas exportações 

declinaram 33,0%, ficando em US$ 5,6 bilhões, com as importações também diminuindo, em 

43,5%. Os equipamentos ferroviários e outros de transporte (motocicletas etc.) observaram 

déficit de US$ 529 milhões, maior do que em janeiro-setembro do ano passado, com recuo de 

49,4% nas exportações, ficando em meros US$ 95 milhões. 

Os dois grupamentos ligados a bens de capital tiveram comportamentos distintos. O 

de equipamentos não especificados noutras atividades teve resultado negativo de US$ 7,6 

bilhões, exportando 32,0% menos do que no acumulado até setembro de 2019, ficando em 

US$ 4,5 bilhões. Suas importações caíram 3,1% no mesmo período.  

Já os materiais e equipamentos elétricos, tiveram déficit de US$ 3,5 bilhões, menor do 

que nos nove primeiros meses de 2019. Tal redução foi observada mesmo com as exportações 

diminuindo 13,6%, ficando em US$ 1,7 bilhão. As importações também diminuíram, queda de 

3,1%. 

Quanto aos produtos químicos, experimentaram déficit de US$ 17,8 bilhões, mais da 

metade do déficit de todo o segmento de média-alta intensidade. O Brasil exportou US$ 6,2 

bilhões desses bens, representando uma diminuição de 16,5% frente a igual período do ano 

passado, enquanto as importações retrocederam 11,5%. 

Os instrumentos e materiais médico-hospitalares e artigos óticos registraram déficit 

de US$ 1,4 bilhão, com aumento de 16,2% nas exportações, atingindo US$ 274 milhões. Já 

suas importações cresceram 11,5%. 

Por fim, o saldo dos equipamentos bélicos, armas e munições registrou superávit de 

US$ 136 milhões, com recuo de 25,1% nas exportações, mas com acréscimo de 79,5% nas 

aquisições externas, chegando a US$ 73 milhões. 
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No terceiro trimestre unicamente, o déficit dessa faixa foi de US$ 9,7 bilhões, com 

retração de 21,8% nas exportações frente a julho-setembro de 2019, ficando em US$ 6,9 

bilhões. Pari passu, as importações caíram 25,1%. 

As exportações de produtos químicos (exclusive farmacêuticos) decresceram 17,8%, 

parando em US$ 2,2 bilhões, enquanto as importações retrocederam 17,7% no comparativo 

entre terceiros trimestres, ficando em US$ 8,7 bilhões. Assim o déficit atingiu US$ 6,5 bilhões, 

respondendo por dois terços do saldo negativo dessa faixa. 

Os equipamentos de transporte fabricados por indústrias de média-alta 

intensidade tecnológica totalizaram superávit de US$ 330 milhões. Os produtos 

automobilísticos propiciaram tal resultado ao registrarem saldo positivo de US$ 502 

milhões em julho-setembro de 2020. Esse superávit foi observado mesmo com suas 

exportações caindo 19,3% no terceiro trimestre, ficando em US$ 2,2 bilhões. Suas 

importações caíram 49,1%.  

Quanto ao grupo dos equipamentos ferroviários e outros de transporte (motocicletas, 

entre outros), suas exportações declinaram 21,6%, enquanto as importações caíram 12,4%, 

levando a um resultado negativo de US$ 172 milhões. 
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A balança comercial de máquinas e equipamentos mecânicos ou não especificados 

noutros segmentos e a de máquinas elétricas registraram déficits de US$ 2,0 bilhões e de US$ 

1,1 bilhão, respectivamente, ambos de menor magnitude do que no mesmo trimestre de 

2019. No ramo de M&E, suas exportações caíram 35,2%, ficando em US$ 1,5 bilhão, enquanto 

as importações diminuíram 32,2%. Já as exportações de aparelhos e materiais elétricos 

recuaram 12,3%, chegando a US$ 625 milhões, enquanto as aquisições externas decresceram 

15,8%. 

As exportações de I&M de uso médico e odontológico e artigos óticos aumentaram 

32,4% em julho-setembro de 2020, atingindo US$ 114 milhões. Suas importações cresceram 

6,8%, chegando a US$ 569 milhões e déficit de US$ 456 milhões. 

Já o intercâmbio de equipamentos bélicos, armas e munições registrou superávit de 

US$ 64 milhões no terceiro trimestre de 2020, com suas exportações crescendo 12,6%, 

parando em US$ 95 milhões, enquanto suas importações cresceram 59,7%. 
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Bens da indústria de transformação de média intensidade tecnológica 

As vendas externas em dólares correntes de bens oriundos tipicamente de indústrias 

de média intensidade tecnológica declinaram 23,6% em janeiro-setembro frente ao mesmo 

acumulado de 2019, ficando em US$ 16,4 bilhões. Já as importações recuaram 1,8%. Tais 

comportamentos levaram a balança dessa faixa a se deteriorar, mas, ainda assim, mantendo-

se superavitária, US$ 1,2 bilhão. 

As transações internacionais de itens da construção de embarcações (indústria naval 

e náutica) registraram grande variação nos dois sentidos. Suas exportações retrocederam 

99,3%, saindo de US$ 2,8 bilhões no acumulado até setembro de 2019, para US$ 21 milhões 

no período equivalente de 2000. As importações cresceram 20,9%, atingindo US$ 5,4 bilhões, 

praticamente coincidindo com o déficit. Tais variações acentuadas refletem em boa medida 

operações com plataformas de petróleo. 

Passando para os demais ramos, os produtos da metalurgia lograram superávit de US$ 

8,6 bilhões, imponente, mas aquém de seus equivalentes dos três anos anteriores. Suas 

exportações diminuíram 10,4%, ficando em US$ 13,4 bilhões, enquanto as importações desses 

itens declinaram 9,9%.  

O outro ramo superavitário, o de produtos minerais não-metálicos, sofreu uma 

redução de 17,7% em suas exportações, ficando em US$ 1,2 bilhão, acompanhada de um 

decréscimo de 18,7% nas importações. 

Os dois grupos de bens restantes registraram resultado negativo no acumulado do 

ano. O déficit dos produtos de borracha e material plástico atingiu US$ 2,0 bilhões, puxado 

por retração de 18,6% nas exportações, ficando em US$ 1,5 bilhão, enquanto as importações 

retrocederam 6,1%.  

Já os bens diversos (exclusive I&M médicos e odontológicos e artigos óticos) tiveram 

déficit de US$ 292 milhões, com quedas de dois dígitos quer nas exportações (-27,9%), quer 

nas importações (-29,7%). 
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Atendo-se ao terceiro trimestre de 2020, as exportações de gêneros típicos da indústria 

de média intensidade tecnológica diminuíram 30,7% frente a igual período de 2019, parando em 

US$ 5,4 bilhões. As importações também se retraíram, queda de 49,8%. Com essa combinação de 

comportamentos, julho-setembro foi superavitário, em US$ 2,2 bilhões, para os bens em questão. 

Novamente as variações agudas decorreram das embarcações. Suas exportações 

sofreram redução de 99,1%, ficando em US$ 13 milhões, enquanto as importações caíram 

91,9%. O déficit foi de US$ 176 milhões. 

Os produtos metalúrgicos, de balança superavitária, lograram saldo de US$ 2,9 bilhões, 

expressivo, mas abaixo do obtido no mesmo trimestre do ano passado. Suas exportações 

recuaram 14,1% no mesmo confronto, ficando em US$ 4,3 bilhões. Quanto às importações, 

diminuíram 23%. Os produtos de minerais não-metálicos registraram superávit de US$ 167 

milhões, com exportações caindo 3,6%, ficando em US$ 484 milhões, enquanto as 

importações tiveram retração de 19,9%. 

Passando para os demais itens, os produtos de borracha e de material plástico 

apresentaram resultado negativo de US$ 505 milhões, com queda de 19,5% nas vendas para 

o exterior, para US$ 519 milhões, e retração de 25,5% nas importações. Quanto aos bens 

diversos, seu déficit de US$ 145 milhões foi acompanhado de retração de 32,2% nas 

exportações, ficando em US$ 88 milhões, e de queda de 33,9% nas importações. 



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 27 

 

 

 

 



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 28 

 

 

 

 



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 29 

 

 

  



 
 
 

A Balança Comercial da Indústria por Intensidade Tecnológica no 3º trim/20 30 

Bens da indústria de transformação de média-baixa intensidade tecnológica 

As exportações de mercadorias produzidas pela indústria de transformação de média-

baixa intensidade tecnológica declinaram 1,9% no acumulado até o nono mês de 2020, 

ficando em US$ 44,8 bilhões. Ainda assim, o superávit de US$ 24,3 bilhões superou o do 

mesmo acumulado de 2019, decorrência da redução de 20,2% nas importações desses itens, 

US$ 20,4 bilhões.  

Seu ramo mais pujante, o de produtos industriais alimentícios, bebidas e tabaco, 

logrou expansão de 10,2% nas exportações, alcançando US$ 29,4 bilhões, enquanto suas 

importações caíram 8,2%, levando ao superávit de US$ 25,0 bilhões. Já o intercâmbio de 

bens industriais madeireiros e seus derivados, incluindo produtos de papel, celulose e 

impressos obteve superávit de US$ 7,4 bilhões, exportando US$ 8,4 bilhões, 17,5% 

menos do que em janeiro-setembro de 2019, enquanto suas importações recuaram 

23,6%. 

A balança de coque, produtos derivados do petróleo, biocombustíveis etc., por sua vez, 

registrou déficit de US$ 2,4 bilhões, bem menor do que no mesmo acumulado do ano passado. 

Suas exportações declinaram 10,7%, ficando em US$ 3,9 bilhões, enquanto as importações 

retrocederam 39,2%. Ou seja, a redução desse déficit também contribuiu para a melhora do 

resultado comercial dos bens da indústria de transformação dessa faixa de intensidade 

tecnológica. 

O conjunto dos artigos têxteis, de vestuário, de couro e calçados registrou déficit de 

US$ 1,4 bilhão, menor do que no mesmo período do ano anterior, mas com uma corrente de 

comércio bem inferior. Suas exportações caíram 25,4%, parando em US$ 1,8 bilhão, enquanto 

as importações diminuíram 21,9%.  

Já o saldo dos produtos metálicos agiu em sentido contrário, com o déficit subindo de 

US$ 3,1 bilhão em janeiro-setembro de 2019 para US$ 4,3 bilhões. Concorreram para tanto a 

redução de 37,0% nas exportações, ficando em US$ 1,2 bilhão, e o aumento de 10,1% nas 

importações. 
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Especificamente no terceiro trimestre de 2020, o País exportou 0,9% a menos dos bens 

tipicamente oriundos dos ramos da indústria de transformação de média-baixa intensidade 

tecnológica, ficando em US$ 14,9 bilhões. O País importou US$ 6,0 bilhões desses produtos, 

declínio de 39,4% em relação a igual período do ano anterior. O recuo maior das importações 

contribuiu para o superávit de US$ 9,8 bilhões em julho-setembro, acima do logrado no 

mesmo trimestre de 2019. 

O intercâmbio de alimentos da indústria, bebidas e tabaco teve saldo positivo de US$ 

9,5 bilhões, puxado pelo incremento de 11,0% nas exportações, atingindo US$ 10,1 bilhões, 

com suas importações caindo 3,5%. Os produtos madeireiros, de papel e celulose também 

obtiveram superávit de monta, US$ 2,5 bilhões, porém aquém do alcançado no mesmo 

período de 2019. Suas exportações caíram 7,7%, para US$ 2,9 bilhões, com as importações 

também caindo, 32,6%. 

Já as vendas para o exterior de derivados de produtos de petróleo e afins caíram 35,5% 

no terceiro trimestre, ficando em US$ 1,1 bilhão. Mas suas importações caíram ainda mais, 

54,5%, fazendo com que o déficit fosse de US$ 889 milhões, bem abaixo do registrado no 

mesmo trimestre do ano passado. 
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Passando para os dois outros agrupamentos de bens típicos da indústria de média-

baixa intensidade, ambos registraram déficit. As vendas externas de produtos de metal 

recuaram 40,0%, ficando em US$ 339 milhões. Suas importações recuaram 41,4%, culminando 

no saldo negativo de US$1,1 bilhão, déficit menor do que o observado no terceiro trimestre 

de 2019.  

Quanto aos artigos das indústrias têxtil, de vestuário, couro e calçados, seu déficit 

também ficou abaixo do registrado no mesmo período do ano anterior, resultado negativo de 

US$ 291 milhões. Suas exportações caíram 23,5%, ficando em US$ 419 milhões, enquanto as 

importações diminuíram 34,5%. 
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